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CURRÍCULOS

Currículos

Alcio Augusto Carpes Athayde 

Tenente Coronel Reformado do Exército Brasileiro, falecido 
em dezembro de 2011; Aspirante do Quadro de Material 
Bélico -1964 AMAN; Engenheiro Químico formado 
em 1972 pelo IME; Pós Graduado em Engenharia de 
Segurança pela UFRJ-RJ e em Controle da Qualidade 
pela PUC-RJ.

	
	 Como Engenheiro Militar exerceu as seguintes funções:

	
	 Adjunto de fabricação de Dinamites e Nitroglicerina e participante da 
equipe de Assistência Técnica para os clientes da Fabrica Presidente Vargas- Piquete, 
Chefe de fabricação de Explosivos Iniciadores, Fabricação de Cápsulas para munição, 
Fabricação de Traçantes para munições, Carregamento de petardos de granadas de 
TNT, Recarregamento de granadas e atividades em laboratórios de Controle da 
Qualidade e Desativação e faina ao mar de munições falhadas na Fábrica de Realengo-
RJ, Engenheiro de Segurança na Fábrica de Piquete – SP, Chefe do desenvolvimento 
e fabricação de traçantes para munição 90 mm e de pirotécnicos diversos e gerente 
do Departamento de Controle da Qualidade na Fábrica da Estrela-Vila Inhomirim – 
RJ, Gerente do Departamento de Materiais da Fábrica de Material de Comunicações 
e Eletrônica- RJ, Coordenador Geral da Qualidade na IMBEL e Organizador dos 
Programas da Qualidade da IMBEL.

	 Estagiou no exterior na Argentina- Buenos Aires e Gualeguachú-Negociação 
com nitropenta, nos Estados Unidos- Estágios em nove Arsenais Americanos e na 
Alemanha - Seminário de Armas Não Letais - Etinglen.

	 Prestou assistência técnica em Hidroelétricas (Xingó-SE), Minas de 
Carvão(Crisciúma-SC), Minas de Cobre(Camaquã- RJ), Estrada de Ferro(Cacequi-
Rio Grande-RS), Prospecção de Petróleo (Cururipe- AL), Túneis (Lages-SC), 
Pedreiras (Diversas), Rodovias (Estrada da Produção-RS).

	 Na reserva do Exército foi Professor da Faculdade de Engenharia Química, 
de Lorena –FAENQUIL (Lorena – SP), Professor da Faculdade de Engenharia de 
Segurança da UERJ (Rio de Janeiro -RJ), da Faculdade de Vassouras (Seção Três Rios) 
e do Instituto Militar de Engenharia.
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CURRÍCULOS

José Ferreira Rocha

Capitão Reformado do Exército. Aspirante do Quadro de Material Bélico – 1961 – AMAN; 
Engenheiro Químico – 1967 – IME, Mestre em Ciências, Área de Mecânica – 1967 – EFEI e 
Especialização na área de Processamento de Metais por Explosão, no Denver Research Institute, 
University of Denver, Colorado, Estados Unidas da América do Norte. 

	 Exerceu as seguintes funções: 

	
	 Oficial de Manutenção da 111ª Companhia Leve de Manutenção, Rio de Janeiro, Auxiliar de Instrutor 
do Curso de Material Bélico da AMAN, Chefe de Fabricação de Nitroglicerina e Dinamites, Setor de Estudos, 
Assistência Técnica e Laboratórios Químico e Experimental, tudo na Fábrica Presidente Vargas, Piquete-SP; 
Professor de Química da Faculdade Salesiana e Faculdade de Engenharia Química, ambas de Lorena-SP; 
Professor de Transmissão de Calor da Faculdade de Engenharia da UNESP, Guaratinguetá-SP e de Operações 
Unitárias do Instituto Tecnológico de Aeronáutica, São José dos Campos-SP, como Professor Convidado. Na 
área de especialização, ministrou cursos de emprego de explosivos, nas Universidades Federais do Rio Grande 
do Sul e de Minas Gerais.

	 Na Reserva do Exército, implantou e gerenciou a Filial do IPT de São Paulo, em Lorena-SP, através 
da qual desenvolveu e implantou no País a tecnologia de Processamento de Metais por Explosão, implantou 
e gerenciou a Filial da Avibrás Aeroespacial, também em Lorena-SP, fundou a Faculdade de Engenharia 
Química de Lorena, da qual é Doutor Honoris Causa. Apresentou vários trabalhos técnicos em Congressos 
Nacionais e Internacionais e prestou serviços na área de desmonte de rochas nas indústrias de mineração e de 
construção pesada, tendo introduzido a técnica de desmonte com o uso de Emulsões Explosivas na Construtora 
Odebrecht, da qual foi Consultor Autônomo. Junto com mais três Engenheiros, escreveu o Livro “Engenharia 
dos Explosivos; Um enfoque dual”, em fase de editoração, sob o patrocínio do IME e da Fundação Ricardo 
Franco.

	 É Cidadão Honorário de Lorena-SP, membro da Academia Nacional de Economia, Rio de Janeiro-RJ 
e membro da Academia Paulistana Maçônica de Letras, São Paulo-SP. 

	 Atualmente é Consultor Técnico da Empresa Multiclad Indústria e Comércio de Processamento de 
Metais por Explosão Ltda., na área de Engenharia de Processos.
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CURRÍCULOS

Mario Palazzo 

Coronel Reformado do Exército; Aspirante da Arma de Engenharia - 1952 – AMAN; Engenheiro 
Químico-1964 - IME e Mestre em Ciências, Área de Catálise -1976 – IME.

	 Exerceu as seguintes funções:

	 Auxiliar de Instrutor e Instrutor do Curso de Engenharia da AMAN, Chefe dos Grupos de Fabricação 
dos Ácidos Sulfúrico e Nítrico e de Trotil da Fábrica Presidente Vargas, em Piquete-SP, Professor de Pólvoras 
e Explosivos, Chefe da Seção de Química e Chefe da Divisão de Ensino e Pesquisa do IME, Chefe da Seção 
Técnica da Diretoria de Moto-Mecanização, Assessor da Comissão Nacional de Energia Nuclear, para 
elaboração de Projeto de Construção de uma Usina de Água Pesada.

	 Visitou no exterior as Usinas de Produção de Água Pesada dos Estados Unidos da América do Norte 
e do Canadá, e fez Estágio no Laboratório de Catálise da Universidade de Paris IV, França.

	 Na Reserva do Exército foi Diretor da Divisão de Química Inorgânica do Instituto Nacional de 
Tecnologia.do Ministério de Ciência e Tecnologia e Coordenador de Treinamento do Instituto Brasileiro da 
Qualidade Nuclear, que é o Órgão de Supervisão Técnico Independente do Programa Nuclear Brasileiro.

	 Foi Professor de Química da Faculdade Salesiana de Lorena-SP, do Curso de Engenharia Cartográfica 
da então Universidade do Estado da Guanabara, dos Cursos de Engenharia da Universidade Gama Filho e da 
Sociedade Educacional Professor Nuno Lisboa.

	 Autor dos artigos sobre Trotil e Nitroglicerina publicados na Enciclopédia Mirador Internacional da 
Encyclopedia Britânica do Brasil, em 1976. 

	 Foi consultor autônomo para fabricação de explosivos e implantação da Qualidade em laboratórios de 
ensaios.
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CURRÍCULOS

Sergio Stanisck Reis

Coronel da Reserva de 1a Classe do Exército Brasileiro; Aspirante-a-Oficial da Arma de Artilharia 
1968 - AMAN; Oficial de Comunicações – 1971 - Escola de Comunicações; Engenheiro Químico 
– 1979, IME; Pós-Graduação em Gestão pela Qualidade Total – 1990 – Universidade Católica 
de Petrópolis - RJ.

	 Exerceu as seguintes funções: 

	 Oficial Subalterno e Instrutor no 7º Grupo de Canhões 75 Auto-Rebocado(Ijuí/RS); Comandante 
de Subunidade e Instrutor de Comunicações Rádio e Fio no 1º Grupo de Artilharia Auto Propulsado (Vila 
Militar/RJ) e 18º Grupo de Artilharia de Campanha (Rondonópolis/MT), Chefe das Unidades de Fabricação 
de Altos Explosivos (Nitropenta/RDX) e de Detonadores (Explosivos Iniciadores, Espoletas e Cápsulas de 
Detonação). Gerente do Departamento Industrial, do Departamento de Engenharia e Controle de Qualidade 
e Diretor Superintendente da Indústria de Material Bélico do Brasil IMBEL – na Fábrica da Estrela /RJ.

	 Foi Professor de Química Geral e Tecnológica da Universidade Católica de Petrópolis - RJ. Na Reserva 
do Exército, foi Adjunto do Coordenador Geral de História Oral na Diretoria de Assuntos Culturais e Chefe 
do Departamento de Química da Universidade Católica de Petrópolis.- RJ.

	 Atualmente é consultor autônomo para fabricação de Altos Explosivos e de Explosivos Iniciadores e 
participa da História Oral na Diretoria de Assuntos Culturais do Exército.
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CURRÍCULOS

Ubirajara da Silva Valença

General-de-Brigada Reformado do Exército; Aspirante da Arma de Engenharia-1956-
AMAN; Engenheiro Químico-1965-IME; Mestre em Ciências, Área de Catálise-1978-
IME. 

	 Exerceu as seguintes funções como Engenheiro Militar: 

	 Chefe do Grupo de Fabricação de Pólvoras de Base Dupla; dos Laboratórios Químico e Experimental; 
do Gabinete de Estudos; e Adjunto do Diretor Técnico da Fábrica Presidente Vargas, em Piquete, SP. Professor 
da Cadeira de Explosivos e Chefe do Laboratório de Explosivos, do IME; Professor da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Lorena, SP; da Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá, Guaratinguetá, SP; da 
Sociedade Educacional Professor Nuno Lisboa, Rio de Janeiro; da Faculdade de Engenharia Química de 
Lorena; Lorena; SP; e da Universidade Santa Úrsula, Rio de Janeiro. Chefe do Serviço de Fiscalização de 
Produtos Controlados e do Laboratório Químico Regional da 1a Região Militar; Subcomandante do Instittuto 
Militar de Engenharia; Assessor do Chefe do Departamento de Material Bélico para Assuntos da IMBEL e 
Diretor do Instituto de Pesquisa e Desenvovimento.

 	 Estagiou no Radford Army Ammunition Plant, Virginia, USA; no Institut de Recherche sur la 
Catalyse, Lyon, França; e no Laboratoire de Cinetique Chimique, Paris, França. Traduziu, em parceria, o livro 
General Chemistry-Principles and Structures; e publicou diversos artigos sobre a fabricação de pólvoras e de 
explosivos nas Revistas de Ciência & Tecnologia e A Defesa Nacional.

	 Na Reserva do Exército, participou do Grupo de Trabalho, do Ministério da Defesa, que estudou e 
propôs a reestruturação da IMBEL e do Grupo de Trabalho para a implantação e fabricação, no Brasil, do 
Nitrato de 2-Etil Hexila, aditivo para aumentar o teor de cetana no óleo diesel. Foi Diretor de Pesquisa e 
Desenvolvimento da IMBEL.

	 Atualmente, é Professor da Cadeira de Explosivos do IME.
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